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PROPOSTA DE DE TRABALHO

2O ABITIVO - TC §2 I 2822

1. DADOS CADÁ§TRAI§

CNPJ
CASA DE APOIO PENIEL a7 "947.12§10001-72
Endereço
RUA ROSA BARRETO FREIRE - N" 85 - JARDIT{ OREANA
Cidade UF CEP Felefone:
BOITUVA SAO PAULO 18.550-124 ({§} 33í6 - 7813
E-mail lnstitucional
pen ielcasadea poi oboituva@yahoo.com"br
Conta-Corrente Banco Àgência Praça Pagamento

29.810-7 EAFTCO BRASIL 1649-7 BOtTLtvA-sP
:

resentante Gargo
RAFAELA ALVES TESSARO CARDOSO PRESIDENTE
RGICI Orgão Expedidor CPF
40.324.257.5 SSP.SP 422.114.528-50

Endereço Residencial (rua, bairroo nê, etc!

RUA PROFA MARIA ODETE TEODORO - NO 145 - JARDIM FÂCULDADE

Cidade UF CÊP

BOITUVA SP 18.557-264

E-mail Pessoal Telefone
il.comRa {15} 99614-&670

Nome do Responsável Técnico do Projeto CargoíFunção
WESLEY MEDEIROS SOUZÂ ÂS§I§TENTE §OCIAL
RG/CI )rgão Expedidor CPF
60.393.043-8 SSP-SP 583,238"{28{;*
Endereço Residencial (rua, bairro, no, etc!
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RUA MARIA JOSE VIANNA, - NG 220 - Terras de §anta Gruz

Cidade UF CEP

BOITUVA SP Í8.557 - 058

E-mail Pessoal Telefone
Wes.med01@gmail.com {15} §817{-223§

ACOLHIMENTO INSTITUCIÜNAL
PARA PESSOAS STTUAÇÃO ilE RUA

Inicic:

01101 í2§24

Térnrino:

31t12t2§24

2. üESCRTÇÃO OO PROJETO

POPULAÇÃO rrU STTUAÇÃO' DE

L undo definição da Secretarie Nacio
Assistência Social se caracteriza
um grupo populacional heterogêneo

por pessoas com VAGAS PRCIPO§TA:

Oficio 775í2022 SIüD§CIlidades, mas que têm em comurn
ndição de pobreza absoluta, ví

os ou fragilizados e falta
{8 PARÂ l{OfiilEr.l§itação convencionais regular,

pelidas a utilizar a rua corn,o

e moradia e sustento, por
porário ou de forma permanente-

os principais fatores que VALOR DE REFERÊNCN POR USUÁRIO:
as pessoas a rrem morar nas
, ausência de vínculos R$ !.28{,21 Il Um ãllil Duzentos e CIiênÊ e Um

Reais e Vinte e Um Centavesljas de algum ente
rego, violência, perda a

ismo, uso de drogas, doença
Valor de referencia abaixo da realidade

diante dos custos de manutenção dos seruiços

é um trabalho complexo,
a empatia, dediiação, VALOR ANUAL FREVISTO:
para que ela adquira cenfiança

idade da conquista
ensejo de melhora R$ 276.741,91 llDuzentos e Setenta e §eis Mil

I

nta a possibil
utoestima e do
ualidade de vída Se&eentos e Quarenta e Um Reais e lrloventa

Nove Centavos Í/

CASA DE APOIO PENIEL,
de desafios e lutas,

nseguido desde a sua fundação
através de sua eqelipe

e o Convênio
lher, dar oportunidade, re,sgatar

e reinserir na
que tomam a decisão de

nova vida. As pessoas buscam
elas acredite. e. assim. como muitos

2

e

deficiência física.

trabalho com a pessoa em situação
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a nova vida. As pessoas buscam q
acredite, e, assim, como nguitos

o essa confiança na GA§Â
O PENIEL e na sua equipe

balho, conseguimos atingir
etivos podendo estas
rem confirmadas junto aos órgâos

parceiras notadamente jur:tc
uipe de Acompanhamento do Tercei

e o CREAS da SECRET
UNICIPAL DE DESENVOL

E CIDADANIA E INCLâJSÃO"

o mencionado anteriormente: A Política Nacional para População em Situação de
nstituída pelo Decreto no 7.053 de 23 de dezenrbro de 2009 considera População em
e Rua como o grupo populacionatr heterogêneo que possui ern comum a pobreza extrerna

vínculos familiares interrompidos ou fragiiizados e a inexistência de mcradia
, e que utiliza os logradou:rcs públicos e as áreas degradadas côrrls espaÇo de rnorad

de sustento, de forma temporária ou perrnanente, bem como as unidades de
pernoite temporária (Casa de Passagem) ou mrno m*radia provisória {Seruiça

himento). O termo de colaboração a ser flrrnado tern como justificativa o Serviço
himento lnstitucional para População em Situação de Rua. O Serviço de

nstitucional para adultos é destiv:ado para pessoas rnaiores de 18 anos, com vivênçia de
fase de reinserção social, restabelecimento dos vínculos sociais e construção
nomia. O atendimento deve apoiar a qualificação e inserção profissional e a

e proleto de vida. Diante da ne*essidade dç !-flunicíplo de atender tatr demanda, é de
mportância a aprovação da preese*te proposta.

uurA RETROSPECTTVA DA PES§OA EM STTUAÇÃO DE RUA

os novos mados de pradução;
nto do trabalho feito por máquinas; a abertura de mercado proposta

iberalismo facílitou a entrada de empresas internacionais acarretando a quebra
uitas empresas nacionais; a financeirização da econsrnia que utiliza apenãs papáis

nção de lucros, são fatores quê acarretaram o aumento da taxa de deser*prega,
que não há tanto mercado de trabalho e os postos de trabalho que existem passarary:
ir do trabalhador um grau de escolaridade que potrccs apresentam.

pessoa que não tem estudo, que não tem possibilidade de um emprego e que
nserido em uma sociedade cap*talista onde o consumo e lucro são pninrazia, vê no
nformal uma fonte de renda. Este por sua vêz deixa os trabalhad*res seÍTl acessCI

idência social, acumulanda perdas nos direitos trabalhistas conquistado ao longo
pos pela classe trabalhadora.

aumento do desemprego contribui para o aurnento da pobreza, que por sua vez
erando uma parcela significativa da população na exclusão social.

exclusão socialé um fator que verrt se adensando cada vez mais e que traz
para a vida da população. Sabe-se que esse ê um dos fatores que leva uma

r vlver na rua,
mento de incom

exclusãopors a
de ser

traz intrinsecamente c, falta de
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pessoa em situação de rua & urna das diversas expressÕes da qu*stão scçiatr e
sso é também objeto de estudç do §erviço Social, que eÍ]§sntra na Folítiça §scial

de enfrentamento dessa questão sçcial, trabalhando na perspectiva de sua
lvisando a garantia de direitcs

de sua posição no ranking, o rnunicípio de tsoituva apresenta expressÕes da
I provenientes dessa globatização comc: desempregs rorfi ccnseqiiente

pobreza e pauperizaçáo, surginrento de núcleos habitacionais clandestinos {
os núcleos encontram-se effi aconlpqanhamento e regularização) , § ÍTlo tarxbÉm

na condição de itinerantes que buscam na cidade ernprego, ou pesssâs
em situação de rua, uma wez que em sua maioria, perdeu a condiçãe de

a ir em busca de outros lurgares que pudessern trabalhar e em ffiuitos *aso§
perdendo a autoestima, a famítria, a identidade passando a viver na rua e se

andarilho, os quais se apresentam como uma autra situação a ser enfrentada
unicípio

forrna o município de Bsituva, assim corno tantos outros no território
enfrentando os problemas soclais contemparâneos buscando cferecer um

essa parcela da população que está à margern da vida na sociedade

Exclusâo §ocial

processo de exclusão social não é n$vo, umâ vez qr,te a exçlusão sempíe
nte nas diferentes socÍedades ao longo d*s tennpss- A exclusão social pode

ndida de forma ampla, ou seja, ela ocore por questÕes de raÇã, cor, etnia e sutros,
ue indivíduos são apartados de sentido de pertencimenta da sociedade de fonaa geral"

almente uma das manifestaçÕes de exclusão social, mais slgnificativas no rnundo
Brasil, ocorre pelas altas taxas de desemprego desencadeado no país, enft que

está encontrando dificuldades de entrar, vottar e pernaneçer ílo rnereado de
ão é somente com a falta de emprego que a exclusão se efutiva, trnas a partir dela que

a todos os preconceitos qlue geram a exclusâs"

desemprego hoje é um do,s maiores fatares que levam a exçlusã* ssciat, pois
o indivíduo a possibilidade de sustento tornando necessário resoner a
iversificadas para sobreviver. G desempregü restrlnge c Indivíduo â urnâ variedade de

ais e ou não.

exclusão social retira do sujeitm e direito ac lazer, cultura, estudo, qualifi*ação profissional

Ie também não pode se divertir e não pode nem estudar, se qualificar para rnelhorar de
:

ão pode dar boa educação aos filhos, não pode ficar doente; pois nã* tem
iros para se tratar, nã,o p*de ter acesss a condiçÕes dignas de habitaffio

uitas vezes não tem o qu€? csrfier, há reatrmente uma exclusãqr; urnâ privaçâo
ndivíduo e seus direitos

indivíduo que perde a possibilxdade de acurnular recursos finançeiros e
seu poder de compra serete-se fara de uma saciedade ern que prevatrece o valor
sob o valor das pessoas, Gu seja, vale rnais o que se tem do que s que se á"

, o desemprego não atinge apenas a parte financeira do
rca social e física.

, rna§

a
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os efeitos psicológicos identificados corno ligadcs ac desernprego
ignação, auto-estima negativ,a, desesper§, veígCInha, apatia, depressão, desesperança

de futilidade, perda de ab.letivo, passividade, letargia e indiferença.

ntre os efeitos sociais incÍuenr-se pobreza, perda de status, perda de disciplina
rotina diária, desagregação dia vida familiar. incluindo e divÕrcio e várias formas

portamento anti-social, incluindo rcubo, tráÍieo e vandatrisrno.

ntre os efeitos físicos incluem-se várias forrnas de doença, insônia, tensã* e
ultado ás vezes de embriaguez, drogas, violência intrafamiliâr, nnaus tratos a

tentativa de suicídio

ESSES malefícios são causados pela exclusãa social e taz côrn EUe a$ pessoÉt§
nessa situação não se sintam parte de uma sociedade e tenham assirn

mento de não serem aceitos e issc acentuada, causã a não apropriação
adania, ou seja, o distanciarnento do indivíduo de seus direitcs e desta forma

istanciamento da sociedade.

quadro traz à tona a questãa social em conseqüência de um sisterna
ue visa acumulação de riquezas, âvanços tecnológicos, que troca o trabalho

trabalho mecânico e quanda há trabalho exige-se mâo-de-obra qualificada que
a conjuntura educacional e social do país poucas pessoas se inserern.

questão social expressa a desigualdade social e a exclusão de fornna concreta
pobreza olência lfairbetismo, sltuaçãc deVI ana cnãnÇas

outros- É
que vfferTl eril

rado res em situação de rua I forne ,a no surEirnento desses rostos da
que a situação começa a se ãgrayar e que s pensârnento nesliheral começa a
no que diz respeito à mínima intervençãa do Estado nos problernas sociais

esigualdade e exclusão social.

A globalização traz intrinsecarnente es evoluções tecnológicas e unt modo
rodução que acentua cada vez rnais a participação rnínima ds trabalflo hur*ano
ue causa para a sociedade conseqtiências que a çurto praza são notadas,

que sem trabalho a exclusão social se fortaleee e o ser humano sê torna mais
bjeto descartável diante da pobreza.

partir das característícas que mârcârn a sociedade atual o ser hurnano pâssa a
margem da sociedade onde alguns desses acabarn por Ít:Grâr na rl!a.

Para entender essa demanda, goverrlo e sociedade civil, através de políticas
sociais estão concretizando parcerias com objetivo de acolher, atender e
viabilizar melhora na qualidade de vida, assim somo garantia de direitos a
parcela da população.

ueremos destacar que o trabal,ho executado pela Gasa de Âpoic Peniel não é urn
sim um serviço de acolhimento institucional, que na maisria das vezes trabalha

debilitadas emocionalrnente e fisicarnente, não podendo estabelecer unfta grade
ades com conteúdo prograr*áticos, csmç tarnbém, quÊreffios destacar que na

as vezes não é possível reestahelecero vínculo farniliar por conta da trajetória de vida-
arantimos o fortalecimento dos vínculos ccmunitários por isso, trabalharnCIs pâra que

que está na entidade se reestabeleça e volte a ter urna vida
lidades.

E



L

ra a entidade o acolhido da üasa de Apoia Feniel nrecessita ser visto Çemü urn
mum, que poderia estar resxdindo ern qualquer outro bairro da cidade, rrras que,

ldades como situaçôes die vulnerabilidade ern deconência da sit*ação de rua
blemas com saúde; drogas e ou abandonado pela própria família acãba encantrando

de Apoio Peniel ( testemuonhcs de muitss usuários ) a oportunidade quÊ por
ria toma - o'buscar uma methora na qualidade de vida".

quartas-feiras, nas manhãs de sábado e nos domingcs os acolhidos da Casa de
que demonstram interesse participam ds rulto realizado pelo Ívlinistário

Cristo (cujos dízimos e ofertas são direcionados para a rnanutençâo da Casa de
niel), pois está comprovado, pcr diverscs estudss e trabalhos, Eue a espiritualidade

ndamental na recuperação d,ç indivíduo, já que esta desperta a pcssibilidade de
o interiormente pela sr-aa fé" RESSALTANDO que a entidade rninistra apenas

icamentos prescritos por nrédicos diar:te das enfermidades e necessidadees de
ido.

o de ética cristã através de palestras e estudos com conceito ern
e vida familiar, social e profissional

no de Vivência Cristií e §ccial, mostrando passibilidades de vencer os vícios
izado de como viver sem a dependência.

omo atividade laborativa, os acolhidcs que ten'r condlçÕes ajudam nas atlvidades
a Casa de Apoio (cozinha/lavar roupa/limpeza dos espaços interncs e cuidar dos

itam de apoio físico) quandc solicitados pela liderança.

de aconselhamentos individuals a entidade proclÍrâ conscientizar os escslhidos
ue existe esperança; que a luta mntra os vícios e çusturnes negativos deve ser diária e
fortalecimento espiritual é importante;

de Conversa, Palestras e Atendimentes Individtials, atividades estas orientadas
istente Social na escolha do tema, até atendirnentos eín grupCI e contato corn fannilias.

Casa de Apoio Peniel trabalha de forma articulada com o CREÀS ns encarninharnento
mpanhamento da pessoa effi situação de rua {reestabelecer vínculos farniliares

rios, por exemplo) e tambérn corn o CAPS - Centro de Atengo Psicossocial,
mento da dependência de á.iccoNquando fcr caso de indivíduü ern situação de rua e

ite o acolhimento

o Acolher e garantir proteç&o integral;
o Contribuir para a prevençãc do agravarflento de situaçÕes de negligência, vialência e
ruptura de vínculos;
. Reestabelecer vínculos farniliares elou sociais:
. Possibilitar a convivência comunitár"ia;
o Promover acesso à rede sociaassistencial, aos dernais orgãos do §istema de
Garantia de Direitos e às dernais políticas públicas setoriais,
o Favorecer o surgimento e o desenvohrirnento de aptidÕes, capacidades e
oportunidades para que os indivíduos façam escclfras com autonomia;

L
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. Desenvolver condiçÕes pãra a independência e o autacuidado;
o Promover o acesso à rede de quallficaçãa e requalÍficação profisslonal corn vistas

inclusão produtiva (retorno ac mercado de trabalho);
. Promover melhora da autcestima;
r Promover melhora na qualidade da saúde:
o Retorno para a família quando possível;
o Reinserção do cidadão a sociedade

Critérios de

§eleção
Obs.: Àdmiteee

Acesso

Adultos com idade entre 18 a 59 ãnos,
em situação de rua , violaçâo de

direitos por abandono, migração e
ausência de residência que fazem das

ruas seu local de morad,ia-

É requisito para entrada e
permanencia na entidade o

acompanhamento junto ao CFAS - ÀD
( para aqueles que são usuárias de

álcool e drogas ) e també,rn o
acompanhamento pelo CREA§

:

A CAP realiza um
trabalhe impcrtante

na reinserção da
cldadão à sociedade;

família ou nâ sua
prápria subsistência

se*do a ii*ica
entidade no lblunicÍoío

ü acesso ac seruiça
ofertado pela Casa de Apoio
Peni*l ocorre por: Procura

Espontânea;
Encaminhamento pela rede

sccioassistencial;
Encarninhamentos de outras

políticas setoriais;
Encaminhamentos dos

§istemas de Garantia de
Direitos e de Justip e Por

encarninhamento de agentes
instituciçnais de Selviça

Especializada em
Abordagem Sa*ial.

Tarnbér* encarn i n hadas
petro Hospital $ãa l-uiz

que atende esta
dernanda exclurída da

sociedadç.

A triagem á feita
pela Goordenadsra
ou p+lo Âssistenfe
Social avaliando se
ele correspcnde ao

perefil atendido
mpela Entidadese o o

desejo do usuário,
pois primeiro ele tem

que demonstrar
querer a

oportunidade de
acolhinnento; sua

disposição de
obdecer às regras e
se existe algum risco
pâre com 0s que §e

enccnkarn acolhidos

t
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3. ATIVIDADE§ DESENYOLVIDAS

Nos baseamos na Tipificação Itacional dos Serviços Socioassistenciais para a organização
do Trabalho Social a ser realizado com vistas à garantia da proteção integral e o acesso às
seguranças afiançadas pelo SUAS, assim como nos baseamos nas necessidades individuais
de cada pessoa acolhida pârâ â organização da rotina do serviço.

A CAP é uma entidade que se propõe a acolher e apoiar aqueles que estão buscando uma
nova oportunidade e por vontade própria procuram a entidade ou são encaminhados pelo
CREAS ou outro órgão público integrante da rede socioassistencial do Municípioe também
pelo Hospital São Luiz.. Estando na GAP o mesmo receberá atenção e carinho como se
estivesse em sua própria família.

l.Primeiramente deve-se destacar que o acolhido da CAP necessita ser visto como um cidadão
comum. Que poderia estar resãdindo em qualquer outro bairro da cidade. Mas que pelas

dificuldades por estar em situaçãio de rua ou pela deficiência física com problemas de saúde;
abandonado pela própria famílta acaba encontrando na CAP a oportunidade de ter suas
necessidades atendidas;

ll.Com o acolhido a preparação é feita no dia-a-dia, levantando sua autoestima; procurando
conscientiza-lo de que existe esperança; que a luta é diária contra dependência e rotinas
negativas; mostrando a importância de aceitar Jesus Cristo em suas vidas, fortalecendo
dessa forma o seu crescimento espiritual e principalmente em ouvir as histórias de vida de
cada um, suas derrotas, suas lutas e seus sonhos.

lll.Os acolhidos da CAP como cidadão, usufruem dos serviços disponibilizados pelo Município
tanto na ârea da Saúde como na área social da Assistência Social;

lV.Ao entrar na CAP, o'mesmo, se necessário passa pelo Hospital São Luiz para que após
avaliação médica de imediata, possa a entidade ser orientada de que forma deva ser o
tratamento necessário a sua recuperação quanto à saúde, fortalecendo-o visando a sua
reintegração na sociedade e quando possível na família;

V.Todos os acolhidos são aconrpanhados por profissionais da saúde, dentro do sistema
municipalde saúde. Em cada atendimento realizado; as orientaçÕes do profissionalde saúde
são atendidas pela CAP.

Vl.Da mesma forma também se busca o atendimento quanto à cidadania. Ou seja, regularização
de documentos, pois normaln'lente quem esta em situação de rua, tem falta de algum
documento. E como o objetivo final é a sua reintegração, torna-se necessário que no período

de acolhimento sejam providenciados referidos documentos.
O planejamento e a execução das atividades são as mesmas da nossa casa, com suas rotinas

L
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ATIVIDADE

RESPON§

Ável
PELA
AÇAO

DIVISA

Ü POR

GRUP

0

CRONOGRAilfrÀ

DURAÇ PERIODICI

üADE

1

Roda de Conversa Assistente
$ocial

l"lsuários
que

podern e
aceitarn

oarticioar

{ hora Um* vêz ao
mês

diárias e acompanhamento nas necessidades pessoais de cada um, destacando-se

NO BE

ATENDI

DSS
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l. Admissão I triagem com preenchimento da ficha de identificação do acolhido.
ll. Oferecer 04 (quatro) refeiçôes diárias (café da manhã, almoço, lanche da tarde e jantar);

tll. Oferecer higiene pessoal com fornecimento de sabonete, creme dental, escova de
dente, barbeador, roupas e vestimentas, conforme necessidade individual do usuário;
lV. Fornecer roupas de cama, cobertores e roupa de banho;
V. Encaminhamento para atendimento no sistema de saúde pública;

Vl. Fornecimento de medicamentos via farmácia municipalou compra por parte da entidade
para os que não possuam recursos próprios;

Vll. Acompanhamento de curativos nas unidades básicas. Hospital São Luiz e Hospital
Regionalde Sorocaba;
VIIl. Acompanhamento ambulatorial e em casos de internação hospitalar, quando

necessário;
lX. Agendamento de consultas, exarnes ou retornos médicos;
X. Acompanhamento do acolhido em compras pessoais e atividades externas;
Xl. Fortalecimento espiritual com aconselhamento individual, estudos bíblicos, cultos e
momento de oração; (para aqueles que desejarem participar).

Xll. Atividades Laborativas;
Xlll. A entidade utiliza os serviços da rede pública de saúde do município; sendo dependente
do SUS, pelas características dos usuários o serviço executado necessita de apoio vinte e
quatro horas;

XlV. Prestar atendimento atravês de parceria com CREAS, CRAS, SOS, CAPS e CAPS - AD
e HOSPITAL SÃO LUIZ de acordo com as necessidades individuais;
XV. Entrevistas individuais quanto aos seus direitos e deveres;
XVl. Providencias para obtenção de documentos pessoais;

XVll. Reintegração familiar e social;
XVI I l.Cadastramento junto ao Cadúnico;
XlX. Benefícios junto ao INSS;
XX. Visitas domiciliares fortalecendo vínculos quando possível , sendo permitida a visita de
familiares ao acolhido;
XXl. Visitas institucionais para articulação dos serviços existentes na rede de atendimento;
XXll. Participação em açÕes cornunitárias e sociais visando a sua inclusão como cidadão; a

XXlll.Desenvolver açÕes com a rede de atendimento do município buscando promover o

retorno familiar e ou construção de projetos de vida voltada a autonomia;
XXM. Participação em cursos profissionalizantes;

XXV. Quando possivelacompqanhamentomdo usuárionos 03 primeiros meses após saida da
CAP por reinserção social( foi morar sozinhjo ou com família)

t

]
A participação do acolhido nas atividades espirituais mesmo não sendo obrigatória constata-
se nele a sua disposição em participar, pois este percebe no testemunho do outro o seu

fortalecimento para enfrentar al luta diária pela libertação do vício e aceitar os cuidados
necessários à sua saúde debilitada, destacando que estudos comprovam o fortalecimento
espiritual para o usuário enfrent;ar suas batalhas interiores.

A família poderá visitar o acolhicllo desde que agendada previamente em função da segurança
da GAP e dos demais internos, pois determinadas visitas em relação a determinados

I

acolhidos interferem na sua recilperação e reintegração

Ç
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Dos Outros Senviços de Atendimento e Projetos

ACOLHIM ENTO EMERGENCIAL TEMPORÁRIO

Dentro da disponibilidade organizacional da entidade apoiamos a rede de atendimento
socioassistencial do IVIunicípio no sentido de realizar acolhimentos emergenciais e temporários
para pessoas que estão em situação de rua e se encontram perdidos. A CAP trabalha como
suporte para o CREAS, Delegacia de Policia enquanto estes realizam trabalho de busca de
familiares / responsáveis. Também oferece suporte ao Hospital São Luiz.

E§PAÇO ANGELINAS

Dando suporte aos serviços ,oferecidos pelo lt/unicípio a CAP observou e reqistrou a
necessidade de realizar pela entidade também o acolhimento de mulheres com o mesmo
perfil dos acolhidos masculinos, pois independente do sexo como existe demanda de
acolhimento e acompanhamento dentro do público alvo da entidade. Este é um acolhimento
temporário.

PORTA ABERTA . PROJETO DE REINSERCÃO

Considerando que a entidade tem como meta a reinserção do acolhido no mercado de
trabalho estabelece-se diante das experiências já realizadas como normas para a execução
do presente projeto as seguintes regras:

l. Após avaliação por parte da Coordenação da entidade os acolhídos em condiçÕes de
trabalho serão inseridos no Projeto de Reinserção no Mercado de Trabalho;

ll. A entidade manterá o contato com o empregador interessado quando o mesmo será
orientado de como proceder na parceria de reinserção e consequente desacolhimento do
acolhido;

lll. Caberá ao empregador buscar na entidade e retornar com o acolhido após o término do
serviço. ldêntico procedimento se aplicará quando o acolhido tiver que almoçar na entidade;
( excepcionalmente o acolhidcl poderá ser liberado para ir e voltar sem acompanhante)
acolhido que estiver incluÍdo neste projeto continuará acolhido devendo continuar sujeitando-
se as normas do dia-a-día da entidade.

lV. A partir do início do contrato de trabalho o acolhido poderá permanecer na entidade por um
período de 60 (dias); '

V. Busca-se com esta oportunidade dar condiçÕes para que efetivamente ocorra a tão desejada
reinserção ao mercado de trabalho tanto da parte do acolhido como da parte da entidade.

Vl. Posteriormente ao desligamento e havendo rescisão contratual o retorno ao acolhimento
será avaliado pela Coordenação levando-se em conta o comportamento e as razÕes da
rescisão;

Casos excepcionais quanto às normas estabelecidas para o Projeto de Reinserção no
Mercado de Trabalho serão analisados pela Coordenação em conjunto com a Diretoria.

A PARTICIPAÇÃO DOS USUAR,IOS SE DÁ ATRAVÉS DAS AVD - ATIVIDADES DE VIDA

t

DIARIA E DE ACORDO GOM AS POSSIBILIDADES FíSICAS DE CADA UM.

'10
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4, Mü}'IIT0RAmENTO E AVALIAÇÃS

L

IMFACTO SOCIAL ESPERADO

No desenvolvimento de suas atirr'idades a CAP tem buscado com a conjugação de esforços com
a Rede Socioassistencial do Município a:

l. Reinserção do Cidadão a Sociedade;
ll. IMelhoria da Auto - Estima;
lll. lndivíduos e Famílias Protegidas;

lV. Melhoria na Qualidade de Vida e da Saúde;
V. Reinserção no Mercado de Trabalho;
VI. Organização de vida autônoma e
Vll. Resgate deVínculos Familiares e Comunitários e Quando Possível Retorno para a Família
Vlll. Saida da situação de vulnerabílidade socíal
lX. Exercício da Cidadania.

AVALTAÇÃO e MONTTORAMENTO TÉCNTCO

Nos baseamos na Tipificação N;acional dos Serviços Socioassistenciais para a organização do
Trabalho Social a ser realizadr: com vistas à garantia da proteção integral e o acesso às
seguranças afiançadas pelo SUAS, assim como nos baseamos nas necessidades individuais
de cada pessoa acolhida para a organização da rotina do serviço.

O trabalho executado pela CAtr por ser um serviço de acolhimento e nâo um
projeto, nossas atividades em sua maioria são repetidas diariamente, uma vez que, o objetivo
da entidade é a proteção integral através do acolhimento, ou seja, suas atividades são AVD-
Atividades de Vida Diária - cornuns a todos e já descritas anteriormente.

Nossa rotina é organizada em dois níveis, o nível interno e o nívelexterno. No nível interno está
contemplado alimentação, higiene, medicação, organização do espaço, rodas de conversa,
fortalecimento espiritual. No nível externo, consultas médicas/ exames, atendimentos sociais
(CREAS, Bolsa Família, INSS), açÕes comunitárias e sociais (atividades de cultura e lazer),
trabalho e acompanhamento em compras e serviços pessoais etc.

O monitoramento da rotina e das atividades é realizado constantemente entre a coordenadora,
o funcionário contratado ou volunrtário e o acolhido envolvido na atividade.

A avaliação do serviço é realizerda quando durante o monitoramento da rotina se
necessidade de reavaliar a condr"rta e forma de realização do trabalho e a partir d

Ç

t

1

busca-se a adequação da rotina dentro da necessidade apresentada.

ilo
t
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5. RECURSO§ FI§ICOS E MATERIAI§

No TIPO iouu*t,ooo ii*l DEscRrÇÃa no u§0 l-ro sERYrço

L

O imóvel onde se localí:za a entidade é alugado o qual procuramos adequar nosso
espaço para moradia, garantindo o endereço como referência aos nossos acolhidos; com
condições de repouso; banho e higiene pessoal; vestuário e guarda pertences; recepção;
quartos (alojamento); salão prara atividades coletivas; sala para atendimento técnico
individual; dispensa e cozinha. Acessibilidade de acordo com as normas da ABNT.

Êm 27 de abril de 20{5 em vistoria na sede da entidade para liberação
do Cadastro Estadual dep Entidades - CEE a Secretaria da Fazenda por
solicitação da Corregedoria enviou seus técnicos para vistoriarem e
verificarem a comprovação dos dados previamente cadastrados. Tendo
se confirmado, foi expedido o CeÉificado de Regularidade Número
cRcFE 0380/2015.

Segundo termo de verificação do tribunal contas realizado em 07 de
agosto de 2015 a estrutura física atende ao objeto dos repasses e as
condições de instalação são boas. Verificação ocorrida novamente em
11 11012019 reafirmando o relatado anteriormente.

Em 30/0712018 em VisÍta Técnica e de Monitoramento a Comissão
Gestora atestou que através das visitas técnicas pode-se concluir que
o objeto da parceria vem sendo realizado de forma: Totalmente
adequada, considerando-se as metas, atividades e indicadores
constante no Plano de'l''rabalho.

5.1 . RECURSOS FISICOS

Ç

t- QUANTIDADERECURSOS FíSICOS

QUARTO G RAN DE-ALOJAilUI ENTO-
49,60 MT2

01

BANHEIRO ALOJAMENTO _ 2 NIT? a1

QUARTO MONITORES - 12,10 l,IlT2 0í

ROUPEIRO _ 11,40 MT2 01

ESCRITORIO - 9,60 MT2 01

SUARTO ESPECIAL . CADEIRANTES

- 18 MT2
01

01 t.

12

BANHEIRO ESPECIAL _ 22,00 MT2



RECEPÇÃO - 14,70 MTz 01

coPA - 6,45 MT2 0í

QUARTO - 19,70 MT2 01

SALA DE TV - 15,70 MT 2 01

BANHEIROS_2 CHUVEIRO - 5

VASOS.23MT2
o2

SALA DE ESTUDO - í3,50 [II,IT2 0í

REFEITORIO - 60,56 MT2 01

LAVANDERIA - 12,25 MTz 01

coztNHA - 20,55 MT2 01

DISPENSA - 8,70 MT2 01

BANHEIRO VOLUNTARIAS - 2,50 MTz 01

ESPAÇO ADMINISTRATIVO

TÉCNICO E OPERACIONAL

41,40 MT 2

01

L

5.2 - RECURSOS MATERIAIS:

Ç

._)
L-

RECURSOS MATERIAIS
PERMANENTES

QUANTIDADE

CAMAS 18

ARMARIOS/G UARDA.ROU P AS 16

TELEVISÃO a2

COMPUTADOR 03

IMPRESSORA 0í

GELADEIRA / CAMARA FRIA 01

FREEZER 01

13
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FOGÃO INDUSTRIAL 0í

MICRO.ONDAS UI

[4AQU!NA DE ! -.AVÀF= P_++=êS=

MAQUINA DE SECAR ROUPAS 0í

TANQUINHO 01

BEBEDOUROS 03

FORNO A GAS PARAB PIZZAIBOLO 0í

POLTRONAS 60

CADEIRAS DE MADEIRA 20

MESAS DE MADEIRA 05

MESA DE MADEIRA GRANDiE. 01

VENTILADORES 10

VEICULO MERIVA 01

LiQUIDIFICADOR COMUM 01

LIQUIDIFICADOR INDUSTRIÁ\L 0í

BATEDEIRA DE BOLO 01

(

6. RESURSCIS HUilIAilOS

VÍNCU

LO
A

{semana}

CARGA

HORARI
§AI-ÁHO

BASE
No FUNÇÃO

!L

TIPS DE VIÍ'ICULO CARGÂ HORÁRIÂ §EüfiANALFUNÇAO FORMAÇ.,qü
Deí1a20horasEnsino Médio Completo/

Auxiliar de Enfermaqem
VoluntárioCoordenadora Geral-

Cuidadora
12 x 3§ horasEnsino Medio Cor*pleto CONTRATADACuidadora I Monit / Noite

CONTR/ITADA 12 x 36 horas /Ensino Médio CcrnpletoCuidadora i tVlonit / Noite
Até 10 horasEnsino Medio Completo VoluntárioAuxiliar de Cuidador / Noite

Voluntário Até 10 horasEnsino Medio C:oimpletoAuxiliar de Cuidador / Noite
Ate '10 horasSuperior Cormpleto VoluntárioEnfermeira / Orientadora
De21 a 30 horasSuperior Cormpleto VoluntárioDocument lAuxiliar Cuidador

14
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Cuidadora I Monitora I Dia Superior Cornpleto CONTR/{TADA 12 x 3ô horas
Cuidadora/MonitiDia Ensino Médio I ncornpleto '12 x 36 horas

Cozinheira Ensino Médio Completo CONTRATADA 4ü I.IORA§

Cozinheira Ensino Fundamemtal Voluntáris Até 10 horas

Cozinheira Ensino Medio Completo Voluntário Até 10 horas

Cozinheiro Ensino Fundamental Voluntário Até 10 horas

Cozinheira Ensino Fund lnaompleto Voluntário Até 10 horas

Assistente Social Ensino Superior {}ompleto CONTRA,TADO 15 horas

Assistencia Juridica Ensino Superior Cornpleto Voluntário Até 10 horas

Apoio Adminisrtrativo Ensino Superior Completo Voluntário Até 10 horas

7. pLÃHCI DE ÀpLlCÂçÃQ FINANCEIRA
MEMC}RIAL DÉ CALCULO E PLANILHA§ EM AIIIEXO

L
CU§TO ANUÀL

RECURSO

ESTADUÀL

TOTÀL ANUAL
CU§TO ANUAL

RECUR§O
MUNICIPAL

No TIPO DÊ DESPESA

155.1ô7,49155.''67,49
1

Recursos Humanos
(Salários, Encargos e
Benefícios)

63.974,42§3.974,42
4 Gêneros Alimentícios /

(Produtos de Higiene e
Limpeza

24.000,0024.000,00I Locação de lrnóveis

22.800,0022.800,00I

Utilidades Públicas
(Energia Elétrica,

Água eEsgoto
10.800,00{0"800,0010 Gas de cozinha
276.741,91276,741,91TOTAL GERAL

§* âfiÊ§4O MÊ§ 5'MÊ§1o r$Ês r iáÊs 3O MÊSNo
DESPESA
TIPO DE

14.898,68 10.080,51

I

12.145,47 í5.528,67 g.g{0,51

1

Recursos
Humanos
(Salários,

Encargos e
Beneficios)

10.3,08,22

fru
,,r/5.33

FIs. 15

{
L.-

5.331,135,331,44 5.331,18 5"331,18 5.331,18

4 Gêneros
Alimentíciosí
Produtos de Higiene
e Limpeza

Ç

L

CONTR/{TADA

7"1 . SE§PESAS

7.2 _ CRONOGRAMA DE DESffMBOLSO - RECUR§O IfiUNICIPÂL



L

L

I Locação de Imóveis 2.Gü0,0CI 2.0CI0,00 2.0CI0,00 2.000,00 2.000,00 2"000,00

I
Utilidades
Pública (energia

elétrica), Água e
Esgoto,

í.900,s0 1"900,80 {.90s,§0 í.9S0,00 't.90(},00 1.gst,,00

10 Gas de cozinha 9s0,00 908,S0 9s0,00 900,00 900,00 900,00

TOTAL GERAL 20.439,6ô 22.276,65 25.389,85 19.94't,ô9 25"CI29,86 20.2{ 1,69

CRONOGRAMA DESffiMBOLSO,_ DE

No TIPO DE
DE§PESA

7" nftÊ§ 8. [íÊS í10

MÊS

1

Recursos Humanos

(Salários, Encargos e
Beneficios)

9.S 10,51 '12.145,35 '14.537,62 Í0.874,04 lô.672,34 18,ô2§,47

4 Gêneros Alimentícios
(Produtos de Higiene
e Limpeza)

5.331,{8 §.331,18 5.33'l,18 5.331,Í8 5.33í,18 5.331,18

I Locação de Imóveis 2.G00,80 2.000,00 2.000,00 2,000,00 2.000,0CI 2.000,00

I

Utilidades Públicas
Energia elétrica,
Água e Esgoto.

1.9,0S,00 1.900,CIs '1.900,00 1.900,ü0 1.900,00 1.900,00

10 Gás de cozinha 9,0s,00 900,00 900,0s 900,00 900,00 900,00

TOTAL GERAL 19.94'1,69 22.276,53 24.668,80 21"005,22 26.803,52 28.756,65
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penas cia iei,que inexiste quaiquer denetc Êít: ínürâ cu siiuaÇãii dÊ i*acir,'iipiêíEcia

cürn o Tesouro ou quaEquer crrsã$ ou enÊlcÉacÉe cia Âe§*tiriisÉ:raçê* F*bêE+e, q*e
impeça a transferência de resurÍ§$s oriundcs de cioieções consignadas ns§
orçamentos cieste Poder, na ic*rma sieete Piano cie Trabalha.

Pede deferimento.

Boituva, 15 de DEZEMBRO de 2823.

Representante Legal: êcnico do Prajeto:

Rafaela Tessaro Ca rdosç §ouza
PRESIDENTE DA CAP / COOR§EI*ADORA Â§I§TENTE

8. APROVAçÃO PELO COf{CEI}EI'ITE

Aprovado pela Comissã* de §eieçãc e pelo Chefe da Poder Executivo

Prefeito Seçretárlo

Wesley
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